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Na Série Colibri

Agradeço a Deus pelo dom da escrita.  

Sem Ele, nada disso seria possível. Este dom, que me permite criar mundos, personagens e histórias, é uma bênção pela qual sou eternamente grata.  

Agradeço à minha família pelo apoio constante.  

Vocês são minha fortaleza, minha inspiração e meu maior incentivo. Cada palavra escrita carrega um pouco do amor e da força que recebo de vocês.  

Que esta obra seja uma pequena homenagem a tudo que recebi e uma forma de compartilhar com o mundo a luz que vocês trazem para a minha vida.  

Com todo o carinho,  

Pet TorreS
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Agradeço a você por ler esta bonita série sobre adoráveis Colibris.  

Espero que tenha se envolvido com cada momento, cada escolha difícil e cada segredo revelado ao longo desta jornada. Este é apenas o início de uma história que promete explorar ainda mais os mistérios, os laços de amor e as provações que nossos personagens enfrentarão.  

Se Elyon e Michaels representam lados opostos de um mesmo destino, e Persephone é o elo que une luz e escuridão, o que virá a seguir será tão imprevisível quanto emocionante.  

Sua leitura e apoio tornam este universo vivo. Obrigado por mergulhar neste mundo de romance, intriga e escolhas impossíveis. Mal posso esperar para compartilhar mais aventuras no próximo volume desta série.  

Com gratidão,  

Pet TorreS
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Descrição do Livro  

Aos 17 anos, Persephone Montserrat começa sua jornada na faculdade, sem imaginar que sua vida está prestes a mudar completamente. Logo no primeiro dia de aula de História, ela se depara com a fascinante mitologia Acidentalmente Colibris. Essa lenda fala sobre uma garota destinada a escolher entre dois Colibris: um bom e um mau. Sua decisão pode tanto salvá-la quanto destruí-la.  

O que Persephone não sabe é que essa mitologia está se tornando sua própria realidade.  

Após um terrível acidente, dois jovens enigmáticos entram em sua vida, aparentemente ligados ao seu destino. Elyon Ruman é o Colibri bom — um rapaz apropriado, gentil e que rapidamente conquista sua atenção. Por outro lado, Michaels Mendrin, o Colibri mau, é rebelde, irônico e impossível de ignorar, mesmo sendo tudo o que Persephone acredita desprezar.  

No centro de tudo está a profecia Olhos de Zeus, que conecta esses três jovens de maneiras que eles ainda não conseguem compreender. Entre encontros inesperados, rivalidades intensas e segredos ocultos, Persephone precisa navegar entre o bem e o mal para descobrir sua verdadeira escolha.  

Será que você está pronto para embarcar nessa história fascinante, repleta de romance, mistério e destino?  

Uma série envolvente de romance adolescente e jovem adulto que você não vai querer perder!  
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Prólogo  

Meu nome é Persephone Monserrat, tenho dezessete anos e estou cursando o primeiro período na faculdade. Até pouco tempo atrás, minha vida era bastante normal. Bem, normal no sentido de frequentar aulas, enfrentar provas e tentar sobreviver ao caos de ser uma caloura em uma universidade.  

Mas tudo começou a mudar na aula de História. Foi quando ouvi falar sobre uma mitologia peculiar chamada Acidentalmente Colibris. Essa lenda narra a história de uma garota que se vê diante de uma escolha impossível: entre dois Colibris. Um deles é bom, radiante e protetor. O outro, sombrio, rebelde e misterioso.  

Segundo a mitologia, essa escolha não é apenas sobre eles, mas sobre ela mesma. Porque uma decisão certa pode salvá-la, enquanto a errada pode arruiná-la para sempre.  

Parece apenas uma história intrigante, certo? Mas acidentalmente—e eu uso essa palavra porque é a única explicação que consigo encontrar—essa mitologia começou a invadir minha vida de uma maneira assustadoramente real.  

Dois caras bonitinhos entraram na minha rotina, e tudo mudou. Um deles é Elyon Ruman, que parece ser a personificação da bondade. Ele é gentil, atencioso e tem algo de celestial em seus olhos cinzentos. O outro é Michaels Mendrin, o oposto completo. Ele é ousado, perigoso e suas palavras sempre carregam um toque de sarcasmo. Com seus olhos verdes e uma aura de mistério, ele consegue ser tão cativante quanto irritante.  

É quase como se eles fossem exatamente o que a mitologia descreve: um Colibri bom e um Colibri mau.  

Agora, a questão não é apenas sobre quem eles são. É sobre o que eu preciso fazer. Quem devo escolher? A decisão parece simples, mas cada momento ao lado deles me deixa mais confusa.  

E se você estivesse no meu lugar? Quem você escolheria? O Colibri bom, cuja bondade pode parecer segura e reconfortante? Ou o Colibri mau, que, apesar do perigo, faz seu coração bater mais rápido?  

Se você ainda não tem ideia, então é hora de começar a ler esta história. Mergulhe em um romance adolescente e jovem adulto, repleto de escolhas difíceis, segredos sombrios e uma jornada que pode mudar tudo.  

Porque, às vezes, a escolha que você faz não é apenas entre luz e escuridão, mas entre quem você era e quem você está destinado a ser.  

E então, quem será sua escolha?  
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CAPÍTULO 1  

O COMEÇO DA HISTÓRIA  

PERSEPHONE  

Uma bela noite.  

Um belo momento para ponderar.  

Mas o que estava prestes a acontecer poderia arruinar tudo.  

– Vai, Persephone, pula daqui!  

A voz ecoou no silêncio da noite como uma ordem urgente e inquestionável. O garoto ao meu lado parecia flutuar em meio ao nada. Ele tinha asas longas, negras e majestosas que se destacavam contra o céu estrelado. Havia algo em sua presença que misturava força e mistério, mas também carregava uma inquietação perturbadora.  

O som de suas palavras fez meu corpo congelar. Eu me vi parada na beirada de algo alto – algo perigosamente alto. Minhas mãos tremiam, e meu peito subia e descia em um ritmo frenético. Olhei para baixo, tentando calcular a altura. O abismo parecia infinito, envolto por uma escuridão que parecia devorar qualquer esperança de segurança.  

Estava descalça, e o vento gelado acariciava meus pés com frieza, como se tentasse me empurrar para o precipício. Minha camisola leve, de cor clara, balançava suavemente, enquanto meu cabelo longo voejava desordenadamente, acompanhando o ritmo daquele vento traiçoeiro.  

Eu não sabia onde estava. E, pior, não sabia como havia chegado ali.  

Olhei para o garoto ao meu lado. Ele parecia decidido, seu olhar penetrante carregado de uma autoridade fria. Ele não me dava outra opção.  

– Pule agora! – ordenou ele, sua voz ressoando com uma mistura de impaciência e poder absoluto.  

Balancei a cabeça negativamente, tentando afastar a ideia insana que ele sugeria. Meu coração batia tão forte que parecia que poderia escapar do meu peito.  

– Eu não vou pular – sussurrei, quase sem fôlego.  

Mas ele não aceitou minha resistência. Antes que eu pudesse fazer qualquer outra coisa, senti sua mão agarrar meu braço com força. Seus dedos eram gelados e determinados, como se estivessem preparados para me arrastar contra minha vontade.  

E, de repente, tudo aconteceu.  

Eu caí.  

O vento assobiava em meus ouvidos, e minha visão se tornou uma mistura borrada de estrelas e escuridão. Senti o frio cortar minha pele, e o desespero tomou conta de mim. Meus olhos se fecharam, como se pudessem me proteger do impacto inevitável que viria a seguir.  

Minha mente gritava, minha alma implorava por uma explicação. Quem era aquele garoto? Por que ele estava me obrigando a fazer isso? E, principalmente, o que eu havia feito para merecer aquilo?  

Foi então que senti algo diferente.  

Meu corpo, que antes despencava sem controle, foi envolvido por mãos firmes e cálidas. Abri os olhos, surpresa e assustada, apenas para me deparar com outro Colibri. Ele era diferente. Suas asas eram longas e brancas, brilhando como a própria luz da lua. Sua expressão era calma, quase divina.  

Ele me segurava com segurança, voando em direção ao céu. Era como se eu fosse uma pluma em seus braços, sem peso, mas cheia de significado.  

– Quem é você? – consegui murmurar, minha voz tremendo tanto quanto meu coração.  

– Fique tranquila – respondeu ele, com uma voz que transmitia confiança e serenidade. Havia algo em seu tom que parecia abrandar todo o medo que eu sentia. – Você está protegida em meus braços.  

Aquelas palavras fizeram meu coração acelerar de um jeito completamente diferente. Era como se uma faísca de esperança tivesse sido acesa em meio à escuridão.  

Por alguns momentos, tudo ficou em silêncio. Apenas o som do vento nos rodeava, enquanto ele voava com determinação. Eu não sabia para onde ele estava me levando, mas sentia que, ao menos naquele momento, estava segura.  

De repente, uma luz branca, intensa e ofuscante, preencheu minha visão. E, assim, tudo desapareceu.  

––––––––
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Acordei com um sobressalto, sentando-me rapidamente na cama. Meus olhos arregalados varreram o quarto, procurando qualquer sinal daquele sonho estranho. Mas tudo estava normal. A luz suave da lua iluminava as cortinas, e o som distante do vento era a única coisa que preenchia o silêncio.  

Eu estava em meu quarto. De novo.  

Minhas mãos instintivamente deslizaram pelos lençóis macios, tentando me lembrar de onde exatamente começava a realidade. O tecido da minha camisola, agora colado ao meu corpo devido ao suor, era uma prova de que tudo aquilo não passava de um sonho.  

Mas por que aquele sonho continuava voltando?  

Passei as mãos nervosamente pelos cabelos, tentando organizar os pensamentos. Meu cabelo longo e marrom estava emaranhado, como se refletisse o caos em minha mente.  

Levantei o olhar para o teto, deixando escapar um suspiro exausto.  

– Por que isso continua acontecendo? – sussurrei para mim mesma.  

Já era a terceira vez naquela semana que eu tinha o mesmo sonho. Sempre os dois Colibris. Sempre as asas pretas e as asas brancas. Sempre aquele mesmo abismo que parecia refletir algo muito maior do que eu podia entender.  

Não fazia sentido. Nenhum.  

Passei a mão pelo criado-mudo ao lado da cama e peguei meu copo d'água, tomando um gole enquanto tentava acalmar minha respiração. Minha mente ainda estava presa naquele momento. No Colibri de asas negras que me empurrou. No Colibri de asas brancas que me segurou.  

Eles pareciam tão reais. Suas vozes, suas expressões, até mesmo o toque frio do Colibri sombrio... Tudo era vívido demais para ser apenas um sonho comum.  

Mas ainda assim, era isso que deveria ser, certo? Apenas um sonho.  

Levantei-me da cama, sentindo o chão frio sob meus pés descalços. Fui até a janela e puxei a cortina, olhando para o céu. A lua estava alta, brilhando como uma guardiã silenciosa da noite. O vento balançava as árvores lá fora, criando sombras que dançavam pelas paredes do meu quarto.  

– Quem são vocês? – murmurei, minha voz se perdendo no vazio.  

Não obtive resposta, é claro. Apenas o silêncio da noite.  

Meus olhos se fecharam por um momento, e eu tentei afastar aquela sensação estranha que insistia em permanecer. Era como se algo estivesse prestes a acontecer. Algo grande. Algo que eu não podia evitar.  

E, no fundo, eu sabia que aqueles Colibris, sejam lá quem fossem, estavam no centro disso tudo.  
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CAPÍTULO 2  

A ESCOLHA DIFÍCIL  

PERSEPHONE  

Felicidade poderia definir o momento que eu estava vivendo naquela ocasião.  

Dúvida poderia classificar tudo o que passava pela minha mente.  

Ansiedade poderia descrever o turbilhão que parecia estar preso dentro de mim.  

Eu estava prestes a viver meu primeiro dia na faculdade. Meu primeiro dia em um lugar completamente novo, cercado por pessoas que eu nunca havia conhecido. A ansiedade tomou conta de mim, a ponto de me paralisar diante do meu guarda-roupa.  

Estava lá, de pé, olhando fixamente para as portas brancas que escondiam as tantas opções que eu mesma havia acumulado ao longo dos anos. Assim que as abri, senti como se estivesse diante de uma explosão de tecidos, cores e estilos. Minhas mãos, desesperadas, puxaram peças a esmo, até que me vi segurando dois vestidos: um branco e um preto.  

– Qual cor eu deveria usar no meu primeiro dia de aula na faculdade? Branca ou preta? – perguntei a mim mesma, encarando os vestidos como se eles tivessem a resposta.  

Minha própria pergunta ecoou no quarto.  

– Hum... Persephone, que escolha terrível! – continuei, tentando rir de mim mesma, mas sem sucesso.  

Minhas mãos começaram a tremer levemente enquanto seguravam os vestidos. Por que algo tão simples como escolher uma roupa parecia tão difícil naquele momento?  

Suspirei profundamente, sentindo-me ainda mais confusa. Parte de mim desejou que meu guarda-roupa fosse menos abarrotado. Talvez, se eu tivesse menos opções, tomar decisões fosse mais fácil.  

Finalmente, a frustração tomou conta de mim.  

– Mãe! – gritei em desespero, saindo da frente do guarda-roupa. – Por favor, poderia me ajudar aqui?  

Segundos depois, ouvi os passos dela subindo as escadas, e sua voz respondeu com uma calma que contrastava completamente com meu estado de espírito.  

– O que está acontecendo, querida?  

Ela apareceu na porta do meu quarto, olhando para mim com curiosidade. Seu semblante sereno era exatamente o oposto da bagunça que eu havia criado ao meu redor. Havia roupas espalhadas pela cama, pelo chão, e algumas peças ainda estavam penduradas em minhas mãos.  

– Eu preciso da sua ajuda agora! – exclamei, com uma urgência que provavelmente soava exagerada para ela. – É um caso de vida ou morte.  

Minha mãe arqueou uma sobrancelha, cruzou os braços e inclinou levemente a cabeça, analisando a cena à sua frente.  

– Sério? – ela perguntou, claramente contendo uma risada.  

– É sério, mãe! – insisti, girando para encará-la enquanto segurava os dois vestidos. – Eu preciso escolher uma roupa perfeita para meu primeiro dia de aula na faculdade. – Fiz uma pausa dramática, levantando as duas peças para que ela pudesse vê-las melhor. – E então? Branco ou preto?  

Ela continuou me encarando por um momento, os braços ainda cruzados, antes de responder com uma expressão que misturava ternura e impaciência.  

– Os dois são perfeitos, minha filha.  

Minha frustração atingiu o ápice com essa resposta. Deixei escapar um suspiro exasperado, jogando os dois vestidos sobre a cama.  

– Isso não ajuda, mãe. – Murmurei, sentindo o peso do drama adolescente. – Eu estava contando com você para fazer essa escolha difícil por mim.  

Minha mãe deu alguns passos para dentro do quarto, observando calmamente os vestidos espalhados.  

– Persephone, você sabe que isso é só o primeiro dia de aula, certo? – perguntou, com um tom que me fazia sentir que ela estava prestes a dar uma daquelas lições práticas de vida. – Não é um baile de formatura.  

Afundei no colchão com um urso de pelúcia nos braços, olhando para ela com uma expressão derrotada.  

– Eu sei disso, mãe. Mas é importante para mim. Quero que tudo seja perfeito. É o meu primeiro dia, minha primeira impressão...  

Minha voz sumiu, e fiquei mexendo na orelha do meu urso, tentando organizar meus pensamentos.  

Minha mãe se aproximou, sentou-se ao meu lado e colocou a mão em meu ombro.  

– Persephone, eu entendo. – disse ela, com a mesma calma de sempre. – Eu também fui jovem um dia, sabia? E lembro exatamente como me sentia antes de algo importante.  

Levantei o olhar para ela, cheia de expectativa.  

– Então você me entende, certo? – perguntei, esperando que, dessa vez, ela tivesse uma solução prática.  

Ela sorriu, como se já soubesse o que estava por vir.  

– Certo. – respondeu. – Se fosse eu, escolheria o vestido azul claro. Assim, você não seria tão cruel com suas duas cores favoritas.  

Por um momento, fiquei surpresa. Não tinha pensado no azul como uma opção. Levantei-me rapidamente, com uma nova energia.  

– Azul claro! – exclamei, repetindo as palavras dela como se fossem uma revelação divina. – É perfeito!  

Corri até o divã branco e puxei o vestido azul claro. Segurei-o contra o corpo, olhando para o espelho.  

– Você está certa, mãe! Eu vou usar o vestido azul. – declarei, animada. – E vou parar com essa fixação por branco e preto.  

Minha mãe sorriu, satisfeita por ter resolvido o "grande dilema".  

– Posso voltar para a cozinha agora? – perguntou ela, enquanto se levantava.  

– Claro. – respondi, ainda segurando o vestido e imaginando como seria vesti-lo. – Obrigada pela ajuda.  

– Não precisa me agradecer. – disse ela, enquanto se dirigia à porta. – Quero que você esteja linda e feliz no seu primeiro dia.  

Ela saiu do quarto, deixando-me sozinha com o vestido e minhas expectativas. Coloquei o vestido azul cuidadosamente sobre a cama e sentei-me novamente no colchão, abraçando o urso de pelúcia.  

Por mais simples que parecesse, aquele momento era importante para mim. E, no fundo, sabia que minha mãe entendia isso.  
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CAPÍTULO 3  

O ACIDENTE TERRÍVEL  

MICHAELS  

Minha mente estava em turbilhão, mas meu corpo se movia com velocidade. Desci as escadas quase pulando os degraus, meu coração batendo forte enquanto tentava conter a explosão de emoções dentro de mim. Não havia tempo para hesitações. Eu tinha algo para fazer, algo que nem mesmo eu conseguia definir, mas que me obrigava a sair de casa naquele momento.  

Ao chegar na sala de estar, avistei as chaves da minha moto na mesa de centro. Minhas mãos rapidamente as agarraram, como se fossem minha única salvação. Meu pai estava sentado no sofá, exatamente onde sempre estava àquela hora.  

Ele vestia sua camisa xadrez de mangas curtas, uma das poucas peças que pareciam resistir ao caos que sua vida havia se tornado. Seus olhos verdes, tão semelhantes aos meus, estavam fixos na televisão, mas eu sabia que ele não estava realmente assistindo a nada. Ele apenas estava ali, afundado no sofá, segurando mais uma garrafa de cerveja.  

A mesma cena, repetida todas as noites.  

Desde que minha mãe morreu, minha casa havia se tornado um túmulo. Meu pai havia se transformado em uma sombra do homem que costumava ser, afogando sua dor em garrafas de bebidas baratas. O cheiro da cerveja misturado ao aroma de óleo de motor, trazido da oficina onde ele trabalhava, era o cheiro da minha infância – ou o que restava dela.  

Era difícil olhar para ele e lembrar que, um dia, éramos uma família. Agora éramos apenas dois fantasmas dividindo o mesmo espaço.  

– Michaels, você não vai sair de casa essa noite com a sua moto! – A voz dele cortou o silêncio como um trovão, alta e carregada de autoridade, mas também de desespero.  

Eu não parei. Meus passos continuaram em direção à porta da frente, minha mente já fora daquele lugar. Não havia nada que ele pudesse dizer que mudaria minha decisão.  

– Pai, a moto é minha. Eu já sou adulto. Você não pode controlar minha vida o tempo todo. Entendeu? – respondi, minha voz carregada de rebeldia enquanto abria a porta.  

Senti o vento frio da noite bater em meu rosto. Parecia um chamado, uma promessa de liberdade que eu não podia ignorar.  

– Michaels, eu não estou brincando! – O tom dele aumentou, e pude ouvir o peso das palavras que vinham atrás de mim. Parei por um instante, fechando os olhos.  

– Michaels! – Ele gritou novamente, com uma urgência que fez minha paciência desaparecer.  

Virei a cabeça levemente, o suficiente para olhar para ele por cima do ombro. Sua expressão estava grave, e seus olhos me analisaram de cima a baixo. Eu sabia exatamente o que ele via: minha jaqueta de couro preta, jeans escuro e botas estilo militar. Não era apenas uma roupa. Era uma declaração.  

– Você é meu filho, Michaels, e não pode virar as costas para mim enquanto eu estou falando com você! – insistiu ele, agora de pé, com a garrafa de cerveja na mão, como se fosse sua única âncora.  

Suspirei profundamente, tentando manter a calma, mas já estava além disso.  

– Pai, por favor, esqueça que eu existo por algumas horas. Certo?  

Com isso, girei a maçaneta e bati a porta com força suficiente para que ele entendesse que aquele era o fim da conversa.  

A noite estava fria, e o silêncio do lado de fora era quase ensurdecedor comparado à tensão dentro de casa. Caminhei em direção à minha moto, estacionada na calçada. Passei a mão pelo guidão, sentindo o metal gelado contra minha pele.  

A moto era mais do que um meio de transporte para mim. Era minha liberdade, minha fuga, minha válvula de escape. Cada vez que eu subia nela, sentia que podia deixar para trás tudo o que me prendia – inclusive as lembranças que me assombravam.  

Montei na moto, coloquei o capacete e liguei o motor. O ronco familiar da máquina encheu o ar, abafando qualquer outra coisa. Enquanto acelerava, deixava para trás a casa, meu pai, e o peso de uma vida que não escolhi.  

A cidade parecia diferente à noite. As luzes dos postes criavam sombras que dançavam pelo asfalto, e o vento cortava meu rosto com uma intensidade quase revigorante.  

Acelerei.  

A moto deslizou pelas ruas como se fosse uma extensão do meu corpo. Cada curva, cada reta, era um desafio que eu estava disposto a enfrentar.  

Mas, no fundo, sabia que algo estava errado. Havia um peso em meu peito que não desaparecia, por mais rápido que eu tentasse ir. A imagem do meu pai ainda estava viva em minha mente, seus olhos cheios de desespero e de algo mais... algo que parecia medo.  

O que ele temia?  

Essa pergunta ficou na minha cabeça enquanto acelerava ainda mais, tentando fugir dela.  

Foi quando aconteceu.  

De repente, tudo pareceu desacelerar. Uma figura surgiu no meio da rua, iluminada pelos faróis da moto. Era uma garota, seus cabelos longos esvoaçando ao vento, e ela parecia congelada no lugar.  

Meu coração disparou.  

– Droga! – gritei, puxando o freio com toda a força.  

A moto derrapou, e tudo se tornou um borrão. O som dos pneus cantando contra o asfalto, o impacto, o grito abafado... Era como um pesadelo, mas muito real.  

Quando tudo finalmente parou, eu estava no chão, com a moto caída ao meu lado. Minha respiração estava pesada, e meu corpo inteiro parecia latejar. Olhei ao redor, desesperado, procurando pela garota.  

Ela estava caída alguns metros à frente, imóvel.  

– Não, não, não... – murmurei, levantando-me com dificuldade e correndo até ela.  

Meu coração parecia que ia explodir enquanto me ajoelhava ao lado dela. Sua pele estava pálida, e seus olhos estavam fechados.  

– Ei, você está bem? – perguntei, minha voz falhando enquanto tentava sacudi-la levemente.  

Por um momento, o mundo pareceu parar. E então, ela abriu os olhos.  

Foi como um choque elétrico. Seus olhos, profundos e brilhantes, encontraram os meus, e algo passou entre nós. Algo que eu não conseguia explicar.  

– Quem é você? – ela sussurrou, sua voz fraca, mas cheia de algo que parecia familiar.  

Não consegui responder. Apenas fiquei lá, ajoelhado, encarando-a, enquanto uma única pergunta ecoava em minha mente:  

Quem era ela... e por que sentia que nossas vidas estavam prestes a mudar para sempre?  

—-
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Este capítulo foi expandido com mais detalhes sobre a relação de Michaels com o pai, seus pensamentos durante o trajeto e a descrição do acidente. Espero que tenha captado a essência do que você deseja para o capítulo. O que achou?
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ELYON  

– Elyon, boa sorte com a sua garota bonita! – disse minha irmã caçula, Liz, com sua voz doce e animada.  

Ela correu até mim e me abraçou com toda a força que seu pequeno corpo conseguia reunir. Eu me curvei para retribuir o abraço, algo que fazia questão de sempre fazer, porque Liz era uma das pessoas mais importantes na minha vida. Sua energia e carinho eram contagiosos, e em momentos como esse, eu sentia o quanto tinha sorte de tê-la como irmã.  

– Obrigado, Liz – respondi, com um sorriso enquanto a olhava.  

Seus olhos brilhavam com a inoc
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